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E~te trabalho apresenta o resultado
de t as tc s efetuados co," redes "bacrn

This papel' prosents the result of
tests done with thc peam tra~l
net to ca~tura seamoeds (lalilin~_

rics) and sUQgost madificetions to
i~prove the harvesting rnethod.

•

t r eu.L'' pera c capture de a1935 l:':!li1i

r.zrias e sugere modifice~õcs pêra
~m melhor r8~dimentodest~ método
de coLeta,
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linRoDuçí\o

Alginatos sao po11~eros do ácido ~anurônico e gulurônico
extraídos de algas pardas E utilizado especialmente para estabili
zar suspensões e emulsões (Oliveira & ~uege, 1978).

O Brasil importa cerca de 200 t./ano de ácido algínico,
seus sais e estcres, para atender indústrias téxteis, aliment1ci-
as, far~acêuticas e outras, isto por não haver produção brasilei-
ra deste insumo. (Oliveira & Quege, 1978).

Dcsde 1975 o Instituto de Pcsquisa~ Tecnológicas vem es-
tudando um banco de algas laminárias na rogião co~preendida entre
Cabo Frio (RJ) e litoral norte do estado do Espírito Santo.

E~ fevereiro e ~arço de 1982 o IPT e o IP através de fi-
SElC realizaram umancncia~entos da FIiJEP, FIPEL, SUDEPE, SICLT c

ca~panhz ~erítima com o intuito do mapear e
destas macrófitas marinhas em nosso litoral.
ploram outras algas do gênero la~inária como

estimar a biomassa
, o 'Outros palSES Ja ex-

matéria prima na pr~
orientais redução do alginato

cebendo o nome ds
e para alimentação dirota dE povos
Ilkombu".

o "kombu" passou de um hfbito ali~antar diário dos japo-
nesas que aqui se estacelocsrem pG~a ser u~a especiaria devido ao
elevado custo r: 21.000,00, o quilo (preço de Sup or-me rcado , em ja-
neiro/S3).

MATERIAL ~ H(TGDOS

o material foi obtido
,

atraves do arrastos realizados pe-
lo navio de pesquisas "oRIoN" do Instituto de Pesca, entre os pa-
ralelos 23°09'5 região de Cabo Frio (RJ) e 19006'\1 norte do Esta-
do do Espírito Santo, no per10do de 06 de fevereiro e 10 de março
de 1983, em 95 estações entre as isobatas ~~ 20 a 100 metros, num
por10do operacional de 25 dias (mapa 1).

Os arrastos efetuados ~e13 popa da snbcrcação tiveram du
raçao média de 4 ~inutos, à velocidade de eproximadamante 2 nós.

Em cada estação foram anotadas as condições ~ctcorológi-
do' f o f' o , o l' o bcas a 8COS ~e oceanogre 1a 1s1ce, qU1m1ca c geo Og1CZ, enl como

colEta das anostras de flora bcntênica o feune acoõ,panhante.
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D~ aparelhos utilizados para as coletas das algas foram
dragas dú tipo "Beam Tral!Jl".O primeiro foi fabricad:l SO;;) tubo
galvanizado de 1 1/2" dc di2metro s 3 ~etros de comprimento, ten
do patilhões de ferro chato de 2 1/2" de largura por 1/4" de es-
pessura, com um peso total de 60 Kg (Fig. 1).
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Figura - 1

Em virtude do peso cxcessivo de algas
turas, essa draga por S3T relativamente frágil
danificada. Após ser reparada, outros arrastos

,
e calcarso nas caE
teve sua estrutura
foram realizados

mas por nao contar com nenhum dispositivo de segurança, nu~a das
estações ocorreu a ruptura do cabo por razões desconhecidas, per-
dcndo-ss assim esta draga.

Para dar prosscguim~nto aos trabalhos foi
uma n:lva draga com cantoneiras do aço de 2 1/2" de

confeccionada
lado e 1/2" de
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ospessura com 3,5 m d~ CJmprimento e patilhõo~ de fer=o com 3" do
largura e 1/2" de espe~sura, totalizando o conjunto 150 Kg (Fig.
2).

Figura - 2

DEnt~ç as m81hori~s introduzidas (au~ento de suas dimen
SOGS 8 rabustez) o segundo aparelho passou c contar com um cabo
de S2gurança (ma13ndro), para prevenir sontra pErdz.

Tanto o prim2iro como o segundo aparelho possuíam na SU2
parte diantEira, ante~ da trelha de chu~bo, uma corr2nt~ CO~ 8-
los de 3/811 pesando 15 :(9, para r a vo Lvc r o s ub s t r e t.o ondc se En-

contrava o material biológico bentônico.
Para dar maior ostabilidade ao conjunto foram colocadas

na barra superior 3 bóias 8sf~ricas de p01icti1ono com 30 em de
diâmetro e um poder do flutuabilidade em cada uma de 14,7 Kg/f.

As redes utilizadas nas dU8S armações for~m confecciona
, ,das de fibra sintetica com malhas medindo 36 mm entre nos opos-

tos e epressntando nz SU8 parte infe~ior uw forro de rede, conf2c
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cionado com fio PP210/578 G ~alhas esti~adcs dJ 100 ~~, q~e ser-
via 08 proteção 30 atrito com o fundo (Fig. 3)
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Figura - 3

Para arrastar o aparelho empregou-se um guincho hidráu_
liDo combinaDO arrastc-cerco, ca~acid3D8 combinada nos deis tam-
corcs de 5,0 t 2. um3 velocidade de ÓO m/min a meio ta~bc~ c cabo
dc aço De 5/B". O comprimento do cabo variou de 3 a 5 vezes a
profundidade das estações.

,Foram tambem r~alizadas durante está com~anha,
tração com aux{lio dE um medidor de tensio marca YA;J~GI
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1975 e observou-59 que a 100 metros de profundidad2 num fundo a-
renoso a carga inicial registrada foi de 300 Kg/f enquanto que
à mesma profundidade em fundo de cascalho a carga inicial foi de
350 Kg/f.

RESULTADOS E DISCUSSAo

A maior captura foi obtida na ,estaçao 85 com uma produ-
çao de 30Ó,2 Kg em u~ arrasto cOM duração de 0,30 ~inutos.

tar
Embora as capturas fossem significativas pudz~os consta-

visualmente que grande parte das algas foi perdida quando do,
recolhimento da draga.

~n estações onde a densidade de algas era alta, os cabos
de tração bem como a própria boca da draga vinham ca~r8gandogreQ
de quantidade de algas colatadas, sendo que, em virtude da pres-
sao exercida pela 2gua, este material se desprendia para fora do
aparelho.

Desta forma sugere-se que a altura da boca do
Traml" sofra alteração.

"Beam

Devido as laminárias possuirem dimensao bastante grande
2m rr:la;;ão a ,'roL. -

OUi:I'2S 1i12CrOl ~ I" as que o co r r s m na r e q í ac E saI' ê. 1'e-

9iao r1ca 2m cascalhos, sugere-se o 2UGento d3 nlElhags~ d2 rede
pêI'Z permitir UQ8 t=iageffi, co12tendo-sE tão somante 25
rias.

laminá-

riS o os e r vc ço as r e a Lí z e da s com os t s s t e s de t r açao nos o a r
, -

mitern avaliar preliminarmente o porto adequado de uma c~,b3rcaç~o
que possa operér este tipo de equipamento, tcnh2 no ~{nimo as
S3guintes caractarfsticas :

ComDri~cnto tota' : 15 ~etros

Boca : 4,5 metros

~otor propulsor .•••••..•.....••• : 80 HP
Guincho ..•.•..••.•.•...••••..••. : 2.000 Kgf

h ar~açao dava sofrer ~odificeç8o na 21~~~a, 8ntre a bar
re superior c tralha inferior dê r~d2 variando 6 21tu~ê de 0,70
~ para 1,5 G evitando o eventual csc~pe das folhas por ci~a do
aparelhe. Outra altGrcç~o consiste e~ ZU~3ntar 2 diMenS20 das

r-0-
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~alh~s para 80 mm
rede, resistência
4 e 5).

,entre nos op~stos, dioinuindo 2ssim o peso d~

ao a~r3sto c au~entando G seletividacs (rig.

\

Figura - 4
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Figura - 5

Cü:!CLUSÕES

Os dados quantitativcs consaguid~s duranta
, r 1 bíque sera p~ss~ve o ~Gr umô Qaiar

os exp.§.
capturarir.lentos nos sugE.rer.1

laminárizs, " 'co~ o ~9S~O cs~orço e are a prGspectadz,oe algas
desde que ~ejam feitas as modificações no aparelho do arrasto,
znteriormente o2scritas.
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